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RESUMO: A depressão em adolescentes é um transtorno prevalente e debilitante, que impacta 
significativamente o desenvolvimento emocional, social e acadêmico. Dada a complexidade do 
quadro depressivo nessa faixa etária, intervenções psicossociais emergem como abordagens 
promissoras, complementares ao tratamento medicamentoso. Esta revisão integrativa teve como 
objetivo investigar a eficácia das intervenções psicossociais no tratamento da depressão em 
adolescentes, analisando estudos publicados entre 2015 e 2023. Foram incluídos ensaios clínicos 
randomizados, estudos de coorte e revisões sistemáticas que examinaram terapias cognitivo-
comportamentais (TCC), intervenções familiares, programas escolares e abordagens integrativas. 
Os resultados indicam que a TCC e as intervenções familiares são eficazes na redução dos sintomas 
depressivos, especialmente quando há adesão ao tratamento e suporte familiar. Programas baseados 
em escolas mostraram potencial preventivo e facilitaram o acesso ao tratamento. No entanto, 
fatores como o estigma associado à saúde mental e barreiras socioeconômicas continuam sendo 
desafios na implementação dessas intervenções. Conclui-se que as intervenções psicossociais são 
componentes essenciais para o tratamento da depressão em adolescentes, e abordagens 
multidimensionais e adaptativas podem maximizar sua eficácia. 

Palavras-chave: Depressão em adolescentes. Intervenções psicossociais. Terapia cognitivo-
comportamental. 

ABSTRACT: Adolescent depression is a prevalent and debilitating disorder that significantly 
impacts emotional, social, and academic development. Given the complexity of depression in this 
age group, psychosocial interventions emerge as promising approaches that complement drug 
treatment. This integrative review aimed to investigate the effectiveness of psychosocial 
interventions in the treatment of depression in adolescents, analyzing studies published between 
2015 and 2023. Randomized controlled trials, cohort studies, and systematic reviews that examined 
cognitive-behavioral therapies (CBT), family interventions, school-based programs, and 
integrative approaches were included. The results indicate that CBT and family interventions are 
effective in reducing depressive symptoms, especially when there is adherence to treatment and 
family support. School-based programs have shown preventive potential and facilitated access to 
treatment. However, factors such as stigma associated with mental health and socioeconomic 
barriers continue to be challenges in the implementation of these interventions. It is concluded that 
psychosocial interventions are essential components for the treatment of depression in adolescents, 
and multidimensional and adaptive approaches can maximize their effectiveness. 
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INTRODUCÃO 

A depressão em adolescentes é um problema de saúde pública de crescente preocupação, 

com impactos profundos na saúde mental e no desenvolvimento psicossocial dos jovens. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que a depressão seja uma das principais causas 

de incapacidade entre adolescentes, afetando a qualidade de vida, o desempenho escolar e as 

interações sociais. Além disso, o risco de depressão durante a adolescência está associado a um 

aumento significativo de problemas psicossociais na idade adulta, incluindo comportamentos 

de risco, baixa autoestima e dificuldades emocionais crônicas. Nesse contexto, torna-se 

essencial explorar abordagens terapêuticas que integrem aspectos psicológicos e sociais para a 

gestão eficaz dessa condição. 

As intervenções psicossociais são amplamente reconhecidas como uma abordagem 

relevante para o tratamento da depressão em adolescentes. Essas intervenções compreendem 

estratégias que visam modificar fatores ambientais e psicodinâmicos que contribuem para o 

desenvolvimento e manutenção do transtorno depressivo. Entre as abordagens mais comuns 

estão as terapias cognitivo-comportamentais (TCC), intervenções familiares e programas de 

suporte escolar e comunitário. Essas técnicas procuram não apenas reduzir os sintomas 

depressivos, mas também promover habilidades de enfrentamento, melhorar as relações 

interpessoais e criar um ambiente de apoio adequado para o adolescente. 

Estudos indicam que intervenções psicossociais podem ser eficazes no tratamento da 

depressão, principalmente quando comparadas ao uso isolado de terapias medicamentosas, que, 

embora possam reduzir os sintomas de curto prazo, frequentemente apresentam efeitos 

adversos e têm limitações em relação ao tratamento de causas subjacentes. Além disso, 

intervenções psicossociais oferecem uma abordagem mais holística, levando em consideração o 

contexto social e familiar do adolescente, fatores essenciais na promoção do bem-estar 

emocional e na prevenção de recaídas. 

Entretanto, apesar da evidência crescente sobre a eficácia dessas intervenções, há uma 

variação significativa nos resultados relatados, dependendo de fatores como a duração do 

tratamento, a formação dos profissionais envolvidos e o nível de engajamento familiar. Além 

disso, poucos estudos abordam de maneira abrangente quais intervenções psicossociais são mais 

adequadas para diferentes perfis de adolescentes, considerando fatores como gravidade da 

depressão, comorbidades e fatores socioeconômicos. Essa lacuna na literatura ressalta a 

necessidade de revisões integrativas que consolidem as evidências disponíveis. 
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Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre as 

intervenções psicossociais no tratamento da depressão em adolescentes. Busca-se identificar as 

principais intervenções utilizadas, avaliar sua eficácia no alívio dos sintomas depressivos e 

discutir os fatores que influenciam os resultados terapêuticos. 

METODOLOGIA 

Este estudo utilizou a revisão integrativa como método, permitindo uma síntese 

abrangente das evidências disponíveis sobre intervenções psicossociais no tratamento da 

depressão em adolescentes. A revisão integrativa foi escolhida por possibilitar a inclusão de 

diferentes desenhos de estudos – como ensaios clínicos randomizados, estudos observacionais e 

revisões sistemáticas – o que proporciona uma visão mais ampla e detalhada das abordagens 

psicossociais. O processo seguiu as etapas recomendadas que envolvem a definição da pergunta 

de pesquisa, critérios de inclusão e exclusão, busca na literatura, avaliação crítica, extração de 

dados e síntese dos resultados. 

Os critérios de inclusão para esta revisão foram estudos publicados entre 2013 e 2023, que 

abordaram intervenções psicossociais aplicadas ao tratamento da depressão em adolescentes, 

entre 12 e 18 anos, diagnosticados com depressão unipolar conforme critérios do DSM-5 ou CID-

10. Os estudos deveriam ser publicados em inglês, português ou espanhol, estar disponíveis em 

texto completo e incluir resultados quantitativos ou qualitativos sobre a eficácia das 

intervenções. Ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte, estudos qualitativos e revisões 

sistemáticas foram considerados elegíveis. Foram excluídos artigos de opinião, resumos de 

conferências e estudos com população mista que não apresentaram dados separados para 

adolescentes. 

\A busca por artigos foi realizada nas bases de dados eletrônicas PubMed, Scopus, 

PsycINFO e Lilacs, abrangendo estudos publicados até junho de 2024. Os descritores utilizados 

incluíram termos controlados e não controlados, como "adolescent depression", "psychosocial 

interventions", "cognitive-behavioral therapy", "family therapy", "school-based programs", e 

suas correspondentes em português e espanhol, combinados com operadores booleanos (AND, 

OR). Foi realizada uma busca manual adicional nas referências dos artigos selecionados, com o 

objetivo de identificar estudos que pudessem não ter sido capturados pela busca eletrônica. 

Os dados extraídos dos estudos incluíram características das intervenções (tipo, duração, 

local de aplicação), características da amostra (idade, sexo, diagnóstico), desfechos primários e 
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secundários (redução dos sintomas depressivos, qualidade de vida, adesão ao tratamento), além 

de informações sobre limitações e viés dos estudos.Os resultados foram organizados e 

apresentados de forma descritiva, destacando-se as principais intervenções psicossociais, seus 

efeitos sobre os sintomas depressivos e os fatores que influenciam a eficácia do tratamento. A 

heterogeneidade dos estudos, em termos de desenho e intervenções, não permitiu a realização 

de uma meta-análise. No entanto, foi realizada uma análise narrativa para discutir as principais 

tendências, lacunas e implicações práticas para o tratamento da depressão em adolescentes. 

RESULTADOS 

A revisão integrativa incluiu 25 estudos que avaliaram a eficácia de diversas intervenções 

psicossociais no tratamento da depressão em adolescentes. Entre os tipos de intervenções mais 

frequentemente descritas, destacaram-se as terapias cognitivo-comportamentais (TCC), 

intervenções familiares, programas baseados em escolas e abordagens integrativas que 

combinavam diferentes modalidades terapêuticas. A análise revelou que as intervenções 

psicossociais foram amplamente eficazes na redução dos sintomas depressivos, com variações 

na magnitude dos efeitos dependendo do tipo de intervenção, duração do tratamento e 

envolvimento familiar. 

A terapia cognitivo-comportamental foi a abordagem mais investigada, presente em 16 

dos 25 estudos revisados. Os resultados demonstraram que a TCC, tanto em formato individual 

quanto em grupo, reduziu significativamente os sintomas de depressão, com efeitos sustentados 

a longo prazo em seguimentos de até 12 meses. Em particular, a TCC mostrou-se eficaz em 

melhorar o humor, os pensamentos automáticos negativos e as habilidades de enfrentamento 

em adolescentes, com uma média de 30-40% de redução nos escores de depressão após o 

tratamento. No entanto, alguns estudos observaram que a adesão ao tratamento poderia ser 

comprometida sem o suporte adequado de familiares ou de pares. 

Intervenções familiares, como a terapia familiar sistêmica e a terapia focada na 

comunicação, foram avaliadas em 8 estudos. Essas intervenções demonstraram resultados 

promissores, especialmente quando a dinâmica familiar contribuía para o desenvolvimento ou 

perpetuação dos sintomas depressivos. Em programas que envolviam os pais diretamente no 

tratamento, observou-se uma melhoria significativa na qualidade das interações familiares e na 

coesão entre os membros, o que facilitou a remissão dos sintomas depressivos em adolescentes. 

A eficácia dessas abordagens foi maior em famílias com bons níveis de comunicação e 
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engajamento, enquanto famílias com conflitos crônicos ou disfunções mais graves 

apresentaram resultados menos consistentes. 

Os programas baseados em escolas foram descritos em 6 estudos, com foco em 

intervenções de prevenção e suporte emocional. Essas abordagens incluíram grupos de suporte 

entre pares, oficinas de habilidades socioemocionais e programas de conscientização sobre saúde 

mental. Embora os efeitos imediatos sobre os sintomas depressivos fossem moderados, os 

programas escolares se destacaram na promoção de ambientes de apoio, melhora do bem-estar 

geral e prevenção de recaídas em adolescentes com depressão leve a moderada. A maior 

vantagem dessas intervenções foi sua acessibilidade e a possibilidade de alcançar um grande 

número de adolescentes em um ambiente familiar, com impactos positivos nas habilidades de 

enfrentamento e na resiliência. 

Abordagens integrativas, que combinaram terapias individuais, suporte familiar e 

programas comunitários, mostraram-se altamente eficazes em adolescentes com depressão 

moderada a grave, particularmente quando havia comorbidades, como ansiedade ou transtornos 

de conduta. Os 5 estudos que adotaram essas estratégias reportaram uma redução mais 

significativa nos sintomas depressivos em comparação às abordagens isoladas, com uma 

melhora global na qualidade de vida e na adaptação psicossocial dos adolescentes. Essas 

intervenções foram mais eficazes em adolescentes com acesso contínuo ao suporte terapêutico, 

seja em casa ou na escola. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam que as intervenções psicossociais 

desempenham um papel crucial no tratamento da depressão em adolescentes, com uma eficácia 

consistente em diversas abordagens, como a terapia cognitivo-comportamental (TCC), 

intervenções familiares e programas baseados em escolas. A TCC destacou-se como a 

intervenção mais investigada e eficaz, com melhora significativa nos sintomas depressivos, 

especialmente em adolescentes com depressão leve a moderada. No entanto, é importante 

observar que o sucesso dessas intervenções está frequentemente atrelado à adesão ao tratamento 

e à presença de suporte familiar ou escolar, conforme evidenciado em diversos estudos. 

As intervenções familiares também mostraram um impacto positivo na redução dos 

sintomas depressivos, especialmente quando a dinâmica familiar era um fator determinante 

para o bem-estar emocional do adolescente. O envolvimento dos pais nas sessões terapêuticas 
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facilitou uma melhor compreensão das necessidades emocionais dos adolescentes e promoveu 

uma comunicação mais eficaz dentro da família. Esses achados estão alinhados com a literatura 

que aponta a importância de fatores contextuais, como a interação familiar, no desenvolvimento 

e no manejo da depressão. No entanto, famílias com conflitos graves ou baixa coesão familiar 

tendem a apresentar resultados terapêuticos menos favoráveis, o que indica a necessidade de 

adaptações nas intervenções para esses casos. 

Os programas baseados em escolas se mostraram particularmente promissores como 

uma estratégia de prevenção e manejo inicial da depressão, proporcionando um ambiente 

acessível e familiar para os adolescentes. Embora os efeitos sobre os sintomas depressivos 

tenham sido moderados, esses programas demonstraram sucesso na promoção de habilidades 

socioemocionais e na prevenção de recaídas. A possibilidade de alcançar um grande número de 

adolescentes e a integração de intervenções de saúde mental no ambiente escolar são fatores 

relevantes que ampliam o impacto dessas iniciativas. Entretanto, a implementação de tais 

programas ainda enfrenta desafios, como a falta de recursos e a formação inadequada de 

profissionais para lidar com questões de saúde mental. 

As abordagens integrativas, que combinaram intervenções individuais, familiares e 

comunitárias, demonstraram uma eficácia superior em adolescentes com depressão moderada a 

grave ou com comorbidades, como ansiedade e transtornos de conduta. Isso sugere que 

intervenções psicossociais multidimensionais podem ser particularmente benéficas para 

populações de adolescentes com necessidades mais complexas, reforçando a importância de 

abordagens terapêuticas personalizadas. Estudos apontam que essas intervenções integrativas 

são mais eficazes quando há suporte contínuo em diferentes contextos, como o familiar e o 

escolar, aumentando a resiliência e as habilidades de enfrentamento dos adolescentes. 

Por outro lado, esta revisão identificou desafios e limitações importantes na 

implementação de intervenções psicossociais para adolescentes com depressão. Entre os 

principais obstáculos estão o estigma associado aos transtornos mentais, a resistência ao 

tratamento por parte dos adolescentes e suas famílias, e as barreiras econômicas e culturais que 

limitam o acesso a serviços de saúde mental. Esses fatores podem comprometer a eficácia de 

programas psicossociais e sugerem a necessidade de estratégias mais inclusivas e culturalmente 

sensíveis. Além disso, a variabilidade metodológica dos estudos incluídos nesta revisão, em 

termos de desenhos de estudo, duração das intervenções e desfechos avaliados, dificulta 

comparações diretas e generalizações sobre a eficácia de cada intervenção. 
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Portanto, esta revisão reforça a importância das intervenções psicossociais como parte 

integral do tratamento da depressão em adolescentes, destacando a eficácia de abordagens 

multidimensionais e a necessidade de suporte contínuo em diferentes contextos da vida do 

jovem. Para otimizar os resultados dessas intervenções, é essencial que futuras pesquisas 

busquem padronizar metodologias e explorem mais profundamente as variáveis contextuais 

que influenciam a eficácia, como o engajamento familiar, fatores socioeconômicos e culturais. 

Além disso, estratégias para aumentar a adesão ao tratamento e reduzir o estigma em torno da 

saúde mental devem ser priorizadas na implementação de programas de intervenção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão integrativa evidenciou que as intervenções psicossociais são ferramentas 

eficazes e essenciais no tratamento da depressão em adolescentes, promovendo não apenas a 

redução dos sintomas depressivos, mas também o fortalecimento de habilidades de 

enfrentamento e a melhoria das interações sociais e familiares. Entre as principais abordagens, 

a terapia cognitivo-comportamental (TCC) e as intervenções familiares mostraram-se 

consistentemente eficazes, destacando a importância de terapias que englobam tanto o 

adolescente quanto o seu contexto social e emocional. As intervenções baseadas em escolas e 

programas integrativos também foram promissoras, especialmente em termos de acessibilidade 

e prevenção de recaídas, reforçando a necessidade de estratégias terapêuticas personalizadas e 

multidimensionais. 

Contudo, a revisão apontou que a eficácia das intervenções psicossociais pode ser 

impactada por diversos fatores, como o nível de engajamento dos adolescentes e suas famílias, 

as barreiras econômicas e culturais e o estigma em torno dos transtornos mentais. Esses fatores 

ressaltam a importância de se desenvolver intervenções mais inclusivas e adaptadas às 

realidades específicas dos adolescentes, considerando suas características sociais, culturais e 

familiares. Além disso, a adesão ao tratamento é um desafio contínuo, que requer a 

implementação de estratégias inovadoras para aumentar a motivação e o compromisso dos 

adolescentes ao longo do processo terapêutico. 

A heterogeneidade metodológica dos estudos revisados, tanto em termos de desenhos de 

pesquisa quanto de tipos de intervenções e desfechos avaliados, destacou a necessidade de maior 

padronização nos estudos futuros, a fim de permitir uma melhor comparação dos resultados e a 

definição de diretrizes claras para o manejo da depressão nessa população. Estudos futuros 
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também devem focar na exploração de variáveis contextuais, como as influências 

socioeconômicas e culturais, que podem afetar a resposta ao tratamento e a sustentabilidade dos 

resultados a longo prazo. 

Em conclusão, as intervenções psicossociais representam uma abordagem valiosa e 

eficaz para o tratamento da depressão em adolescentes, com benefícios que vão além da simples 

remissão dos sintomas, promovendo o desenvolvimento integral do jovem em termos 

emocionais e psicossociais. Para maximizar os impactos dessas intervenções, é crucial que elas 

sejam integradas de maneira contínua e adaptativa ao cotidiano dos adolescentes, contando com 

suporte familiar e escolar. Assim, garantir o acesso a serviços de saúde mental adequados e 

desestigmatizar o tratamento da depressão são passos fundamentais para melhorar a saúde 

mental dos adolescentes e prevenir complicações futuras. 
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